
Validação do diagnóstico para leishmaniose canina para a 
detecção, quantificação e identificação do parasito em animais 

de área endêmica para as leishmanioses na terra indígena 
Xakriabá, visando a otimização das medidas de controle da LV. 
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A terra indígena Xakriabá está localizada em região endêmica para Leishmaniose 
Visceral (LV). Os cães são importantes reservatórios domésticos para LV e 
medidas de vigilância e controle, preconizadas pelo Ministério da Saúde, não tem 
sido efetivas. Um dos motivos é a permanência do reservatório canino, por falhas 
no diagnóstico sorológico. Os testes sorológicos possuem limitações podendo 
apresentar resultados subestimados ou indeterminados. O objetivo do trabalho foi 
determinar a prevalência da LV canina por diferentes métodos de diagnósticos a 
partir de sangue dessecado em papel de filtro. As técnicas sorológicas utilizadas 
foram: ELISA e RIFI. O diagnóstico molecular empregado foi: PCR-kDNA e 
qPCR-kDNA.  Os animais foram agrupados de acordo com os perfis sorológicos e 
a comparação com diagnóstico molecular foi realizada. A prevalência da infecção 
pelo ELISA foi 33.3%(317/950), RIFI 15.4%(69/447), PCR-kDNA 14,8%(140/948) 
e qPCR-kDNA 10,33%(62/600). O diagnóstico molecular positivo variou de acordo 
com o perfil sorológico: ELISA+/RIFI+ (n=41;36,6%); ELISA+/RIFI- 
(n=276;17,7%), indeterminado em ELISA/RIFI+ (n=28;57,1%), indeterminado em 
ELISA/RIFI- (n=100;15,0%), ELISA- (n=503;8,9%). A carga parasitária para 
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volume de sangue (15uL) dessecado em 1cm² de papel de filtro variou entre as 
amostras pelo qPCR-kDNA e por grupo sorológico. A maioria das amostras 
positivas para qPCR-kDNA(77,4%) apresentou carga parasitária entre 0,050-
0,495 parasitas/cm², 16,13% para >1 parasita/cm² e 6,47% para 0,500-0,999 
parasitas/cm². Os grupos de sorologia indicados para eutanásia apresentaram 
maiores valores de carga parasitária/cm² (15,9%; 6,8% e 4,5%) para as amostras 
apresentando 0,050-0,495 parasitas/cm²; 0,500 a 0,999 parasitas/cm² e >1 
parasita/cm², respectivamente. Dessa forma, os métodos sorológicos 
demonstraram falhas, comprometendo as medidas de controle da LV na terra 
indígena Xakriabá. 
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